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Alimento seguro e aprofundamento nos requisitos mínimos de garantia de segurança

A produção de um alimento seguro inclui o seguimento da
legislação e a adoção de métodos que possam prevenir as
contaminações físicas, químicas ou microbiológicas, que
podem ser maléficas para o ser humano DA SILVA
QUINTINO et al. (2018).
A cultura do morango, do feijão, do café, do tomate e das
hortaliças são de extrema importância para o país. A
produção chegou próxima de 170 mil toneladas de morango,
3,1 mi toneladas de feijão, 50 mi de sacas de café e 5 mi
toneladas de tomate CONAB (2021).
A pandemia é a disseminação, em nível mundial, de alguma
doença Brasil (2021). Essa epidemia que se espalhou por
diferentes locais é capaz de afetar vários seguimentos dos
países, como na economia, no bem-estar da população, nas
relações exteriores e, até mesmo, na produção agrícola.
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Esse estudo objetivou apresentar informações sobre alimento
seguro e os riscos e contaminações existentes nas culturas do
morango, do café, do feijão, do tomate e das hortaliças
folhosas além de citar como a pandemia afetou essas
culturas.

Foi feita uma revisão bibliográfica a partir de um
levantamento de artigos científicos (de revistas, periódicos e
portais) sobre alimento seguro, defensivos agrícolas,
interferência da pandemia na produção agrícola e sobre os
diferentes tipos de riscos e contaminações nas culturas do
café, do morango, do tomate, do feijão e das hortaliças.
Foi feita uma revisão da mesma forma que SALGADO et al.
(2020), de forma que foi selecionado os artigos, com
posterior leitura dos mesmos, escolha dos materiais que
melhor se encaixavam no tema e finalizando com uma
leitura interpretativa.

De acordo com a ANVISA (2017), todas as indústrias e
serviços de alimentação devem adotar sistemas, para que
seja possível garantir um alimento de qualidade, de acordo
com a legislação e, principalmente, sem as contaminações ou
dentro dos limites permitidos.
Os riscos/contaminações podem ter origem a partir de
bactérias, fungos, vírus, parasitas, resíduos químicos,
alergênicos naturais e diversos objetos físicos.
Com a diminuição do fluxo de pessoas nas ruas, causado
pela pandemia, a venda e a produção dos produtos agrícolas
foi afetada devido o distanciamento necessário dos
trabalhadores.

A adoção das Boas Práticas agrícolas é de extrema
importância para a produção de um alimento seguro, além de
outros sistemas. A pandemia afetou diretamente a venda dos
alimentos, como as hortaliças, o morango e o tomate, que são
consumidos in-natura, porque diminuiu-se o fluxo nas feiras
livres e hortifrutis. Além disso, as origens nas formas de
contaminação (química, física ou biológica) são parecidas em
algumas culturas analisadas.


